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ORMIBAN - ORMIBAN - ORMIBAN - ORMIBAN - ORMIBAN - ORDEM DOS MINISTROSORDEM DOS MINISTROSORDEM DOS MINISTROSORDEM DOS MINISTROSORDEM DOS MINISTROS
BATISTAS NACIONAISBATISTAS NACIONAISBATISTAS NACIONAISBATISTAS NACIONAISBATISTAS NACIONAIS

Á Assembléia Geral da CBN

Iniciamos mais um relatório expressando nossa gratidão ao Senhor nosso Deus pelo privilégio que Ele nos tem dado
de servir aos pastores da CBN. Embora tenham sido muitos os desafios, temos a convicção de que Ele nos conduzirá em
triunfo.

O presente relatório é uma síntese do trabalho desenvolvido em 2007 e 2008 e tem como objetivo dar uma visão
panorâmica do que aconteceu e também fazer a nossa prestação de contas.

Para uma melhor compreensão do mesmo, o apresentamos em tópicos e com anexos que dão uma visão mais
detalhada das atividades realizadas e das informações apresentadas:

I. Reuniões da Diretoria
Durante o ano de 2007 a diretoria se reuniu em três ocasiões: a primeira em abril por ocasião do Conplex; a segun-

da, após a  Assembléia de Taguatinga- DF, no dia 27 de julho, para tratar da exoneração do secretário de Administração,
Pr. José Carlos da Silva, em razão da sua eleição à presidência da CBN, e a terceira no mês de novembro, ocasião em
que participou  de uma clínica de pastoreio de pastores, promovida pela MAPI na cidade de Guarulhos-SP onde aconte-
ceu uma reunião deliberativa.

Em 2008 a diretoria se reuniu também em três ocasiões: a primeira em abril, no Núcleo Bandeirante, DF, por ocasião
do Conplex; a segunda em julho, na cidade de Cuiabá-MT, por ocasião do XVI Congresso de Pastores, Esposas e
Líderes, ocasião em que homologamos a Coordenadoria Nacional da Anem e também o coordenador nacional da Afim; e
a terceira, em setembro, na cidade de Atibaia-SP, ocasião em que a Diretoria elaborou o planejamento bienal (Parte 3
deste manual) e a Equipe Nacional de Pastoreio elaborou o planejamento do Pastoreio de Pastores (Parte 3 deste
manual). Todos  participaram da II Consulta Nacional de Pastoreio de Pastores, promovida pelo MAPI ! Sepal.

II. Visitas às estaduais
Dentre as metas estabelecidas para o biênio, destacamos a continuação das visitas às estaduais, com o objetivo de

divulgar os projetos do biênio e também estreitar os laços de amizade com as lideranças estaduais.

Em 2007 foram feitas vinte e uma visitas. Ressaltamos que as despesas com dezenove das vinte e uma viagens
foram pagas pela própria Ormiban:
Janeiro: CE visitada pelo Pr. Edmilson
Fevereiro: RO/AC visitada pelo Pr. Edmilson
Março: AM visitada pelo Pr. Marcos Paixão; ES visitada pelo Pr. Raphael Daróz; CE, PE, PI e RN visitadas pelo

Pr. Edmilson; PB visitada pelo Pr. José Linaldo
Abril: MG Central e Leste Mineiro, visitada pelo Pr. Edmilson e Pr. Marco Aurélio; SC visitada pelo Pr. Raphael Daróz
Maio: RJ visitada pelo Pr. Edmilson; MA visitada pelo Pr. José Linaldo
Junho: PR visitada pelo Pr. Raphael Daróz
Setembro: MT, PA/AP e SP visitadas pelo Pr. Edmilson
Outubro: BA visitada pelo Pr. Edmilson
Novembro: MG Central visitada pelo Pr. Edmilson e Pr. Marco Aurélio; RJ visitada pelo Pr. Edmilson

Dando sequência ao plano de visitas às Estaduais em 2008 foram feitas as seguintes visitas:
Fevereiro: RO/ACRE ! Pr. Edmilson Vila Nova e Pr. Domingos Siqueira. Visita para definir sobre a realização do

Congresso Nacional de Pastores;
Março: MT ! Pr. Edmilson Vila Nova. Acertar detalhes para a realização do Congresso Nacional de Pastores;
Abril: MG Central ! Pr. Edmilson Vila Nova. Como preletor na Assembléia Estadual, ocasião em teve contato com

os pastores da estadual;
Setembro: PE ! Pr. Darci Guilherme dos Reis. Viagem para manisfestar votos de pesar pelo falecimento dos pastores

Pedro Pereira de Andrade e Solón de Oliveira Araújo, em grave acidente de ônibus na cidade Ouricuri ! PE.
Outubro: GO ! Pr. Edmilson Vila Nova. Participação da reunião da Ormiban;
Dezembro: GO ! Pr. Darci Guilherme dos Reis. Participação na confraternização da Ormiban;
Dezembro: DF ! Pr. Darci Guilherme dos Reis. Participação na confraternização da Ormiban.
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III. Secretaria de AdministraçãoIII. Secretaria de AdministraçãoIII. Secretaria de AdministraçãoIII. Secretaria de AdministraçãoIII. Secretaria de Administração
O Pr. José Carlos da Silva esteve à  frente da secretaria até julho de 2007, ocasião em que foi eleito presidente da

CBN. Após a eleição, a diretoria nacional se reuniu em Taguatinga-DF e aprovou que o presidente, Pr. Edmilson, acumu-
lasse a função de secretário até dezembro de 2007.

Na reunião da diretoria, que aconteceu  em 22 de novembro na cidade de Guarulhos-SP, ainda não havia um nome
para ocupar o cargo, e ficou decidido que o presidente envidasse esforços para encontrar um nome para ocupar a função
a partir de janeiro de 2008. Infelizmente esforços sem êxito a diretoria se reuniu em abril de 2008, e decidiu, que em razão
da proximidade do término do mandato o presidente continuasse acumulando a função até a eleição da nova diretoria.

A diretoria eleita, em julho de 2008, em sua reunião realizada em setembro, na cidade de Atibaia ! SP, elegeu o Pr.
Darci Guilherme dos Reis como secretário de Administração, o qual assumiu a função a partir de dezembro de 2008, e
passou a dar expediente no escritório todas às 3ª e 5ª feiras, das 09h às 12h

IV. Escritório
O nosso escritório, que funciona em Brasília na sede da CBN, tem uma funcionária, devidamente registrada, que dá

expediente de segunda a sexta, das 09h às 18h.

Estamos trabalhando no desenvolvimento de um site que atenda às necessidades da Ordem Nacional, das Estadu-
ais e dos membros e credenciados. Tivemos algumas dificuldades para registrar o domínio ormiban.org.br, tendo
em vista que o mesmo já havia sido solicitado anteriormente. Depois de uma longa espera e de atender várias exigências,
estamos finalizando esta etapa.

O nosso objetivo é criar um site de aparência agradável e jovial, que seja dinâmico e interativo. Nele haverá um
Banco de Dados para acesso restrito (interno aos administradores da Nacional e de suas respectivas seccionais, objetivando
a manutenção e atualização das informações. Na parte prática, de "utilização#, os credenciados e administradores terão
acessos rápidos aos conteúdos disponíveis em todo o site e na sua área específica (de usuário cadastrado ! login e
senha individual), as opções de impressão de boletos para pagamento da anuidade na ORDEM e de atualização cadastral
ou impressão de ficha cadastral para filiação em sua seccional; visualização dos pagamentos efetuados de sua anuidade;
envio (uploads) para postagem de arquivos (artigos, estudos, etc.); baixar (downloads) arquivos postados e ou imprimi-
los. Tudo supervisionado pelos administradores da ORMIBAN e de suas seccionais. Acesso por meio de link ao site da
CBN, das instituições e de todas as seccionais da ORMIBAN.

V. Site da OrmibanV. Site da OrmibanV. Site da OrmibanV. Site da OrmibanV. Site da Ormiban

VI. Anuidades e Credenciais
Em 2007 e 2008, demos seqüência no sistema de cobrança de anuidade via boleto bancário. Tivemos algumas

dificuldades, principalmente pelo fato de muitos pastores ainda estarem com o cadastro desatualizado, contudo temos
tido uma certa regularidade no recebimento das anuidades.

QUADRO GERAL DE MINISTROS EM DIA

DESCRIMINAÇÃO 2006 2007 2008
Ministros em dia com anuidades 1046 1038 931
Ministros isentos por Idade 230 222 237
Ministros isentos por Renda 0 72 63
TOTAL MINISTROS EM DIA 1.276 1.332 1.231
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VII. Cadastro de pastores
Nesse período o nosso escritório continuou trabalhando incessantemente na atualização cadastral, mantendo con-

tato com as estaduais e conferindo as relações de pastores cadastrados, com o objetivo de termos um cadastro que
corresponda à realidade. (Veja quadro)

QUADRO GERAL DE MINISTROS EM DIA COM ANUIDADES

SECCIONAL TOTAL MINISTROS 2006 2007 2008
ORMIBAN - AM 33 27 23 20
ORMIBAN - BA 174 73 64 62
ORMIBAN - CE 14 6 9 6
ORMIBAN - DF 102 58 62 42
ORMIBAN - ES 84 39 48 41
ORMIBAN - GO 40 24 22 23
ORMIBAN - MA 48 22 18 15
ORMIBAN - MG 659 229 223 185
ORMIBAN - MS 27 15 16 15
ORMIBAN - MT 63 45 46 37
ORMIBAN - PA 32 13 24 20
ORMIBAN - PB 13 9 7 9
ORMIBAN - PE 117 53 58 58
ORMIBAN - PI 25 13 17 11
ORMIBAN - PR 58 28 31 32
ORMIBAN - RJ 304 144 133 146
ORMIBAN - RN 10 3 7 5
ORMIBAN - RO 69 27 28 25
ORMIBAN - RR 8 5 4 4
ORMIBAN - RS 61 38 37 39
ORMIBAN - SC 41 26 23 19
ORMIBAN - SE 14 7 5 6
ORMIBAN - SP 224 131 121 101
ORMIBAN - TO 23 11 12 10
TOTAL GERAL 2243 1046 1038 931

VIII. Finanças
As finanças da Ormiban estão equilibradas, as contas em dia e mais uma vez tivemos superávit. Os relatórios estão

sendo feitos mensalmente e todas as contas foram aprovadas pelo Conselho Fiscal.

Aproveitamos o ensejo, para pedir perdão pela não observância das recomendações do Conselho Fiscal, feitas em
julho de 2008, quanto à depreciação do patrimônio e o lançamento das anuidades da Bahia, em uma conta separada,
tendo em vista a mesma não ser receita e nem despesa.
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Quadro Padrão 2007
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Parecer do Conselho Fiscal 2007
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Balanço Patrimonial 2007
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Balancete de Verificação 2007
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Quadro Padrão 2008
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Balanço Patrimonial 2008
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Pareceres do Conselho Fiscal 2008
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Balancete de Verificação 2008
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IX. Prestação de contas das Estaduais
Durante todo ano enviamos às lideranças estaduais, os balancetes mensais e também publicamos através do nosso

jornal o planejamento, as atividades, o movimento financeiro e os projetos. Neste período também solicitamos às estadu-
ais, a prestação de contas de suas atividades.

SECCIONAL ATIVIDADES RELATÓRIOS MOVIMENTO          PLANEJAMENTO MEMBROS
FINANCEIROS DE MEMBROS                  CADASTRADOS

2007 2008 2007 2008 2007 2008 2007 2008 2007 2008
ORMIBAN - AM NÃO OK NÃO OK NÃO OK NÃO OK NÃO 46
ORMIBAN - BA OK OK OK OK OK NÃO INCOMPLETONÃO NÃO 173
ORMIBAN - CE NÃO NÃO NÃO NÃO NÃO NÃO NÃO NÃO NÃO 14
ORMIBAN - DF NÃO OK NÃO OK NÃO OK NÃO OK NÃO 102
ORMIBAN - ES OK OK OK OK OK OK OK OK NÃO 84
ORMIBAN - GO NÃO OK NÃO OK NÃO OK NÃO OK 40
ORMIBAN - MA INCOMPLETO OK INCOMPLETOOK OK OK  OK NÃO INCOMPLETO 48
ORMIBAN - MGC NÃO OK NÃO OK NÃO OK NÃO NÃO NÃO 660
ORMIBAN - MGL NÃO OK NÃO NÃO OK OK NÃO NÃO OK
ORMIBAN - MS OK OK OK NÃO OK OK OK OK OK 27
ORMIBAN - MT NÃO NÃO NÃO NÃO NÃO NÃO NÃO NÃO NÃO 63
ORMIBAN - PA NÃO OK NÃO OK NÃO OK NÃO OK NÃO 32
ORMIBAN - PB NÃO OK NÃO OK INCOMPLETO OK NÃO OK NÃO 13
ORMIBAN - PE INCOMPLETO OK INCOMPLETOOK OK OK OK OK INCOMPLETO 119
ORMIBAN - PI NÃO NÃO NÃO NÃO NÃO NÃO NÃO NÃO NÃO 25
ORMIBAN - PR OK NÃO OK OK NÃO OK OK OK NÃO 58
ORMIBAN - RJ NÃO OK NÃO OK OK NÃO NÃO OK NÃO 304
ORMIBAN - RN NÃO OK NÃO OK NÃO OK NÃO OK NÃO 10
ORMIBAN - RO/AC OK OK OK OK OK OK INCOMPLETO OK OK 69
ORMIBAN - RR OK OK OK OK OK OK OK NÃO NÃO 8
ORMIBAN - RS NÃO OK NÃO NÃO OK OK INCOMPLETO OK NÃO 61
ORMIBAN - SC NÃO OK NÃO OK NÃO OK NÃO OK NÃO 41
ORMIBAN - SE/AL NÃO NÃO NÃO OK NÃO NÃO NÃO NÃO NÃO 14
ORMIBAN - SP OK OK OK OK OK OK OK OK NÃO 224
ORMIBAN - TO NÃO NÃO NÃO NÃO NÃO NÃO NÃO NÃO NÃO 23

X. Congresso 2008
No período de 15 a 17 de julho, na cidade de Cuiabá-MT, com o tema: "Discipulado e Pastoreio da Família

Pastoral# realizamos o XVI Congresso Nacional, o qual teve a participação de, aproximadamente, 350 congressistas,
vindos de todo país. O congresso foi marcado por uma forte presença de Deus, nas ministrações gerais, nos seminários
e no louvor, o qual foi ministrado pelo ministério de Louvor da Igreja Batista Nacional Cristo Rei, Várzea Grande ! MT. Os
preletores do congresso foram: Pr. Carlos Queiroz (CE), Pr. Jair Rodrigues (PR), Mis. Luciene Schalm (SC), Pr. Jesus
Aparecido (GO) e Pr. Filipe Espíndola (RS). Veja adiante a avaliação do congresso, feita pelos congressistas.

 1º - Avaliação do Congresso de acordo com os itens abaixo
1/Excelente 2/Bom 3/Regular 4/Ruim 5/Péssimo 6/Não opnaram

 - Organização do evento 29% 54% 13% 4% 0% 0%
 -  Facilidade de chegar ao local 32% 38% 18% 11% 0% 1%
 -  Instalações em geral 29% 47% 20% 2% 0% 2%
 -  Programação 36% 44% 17% 2% 0% 1%
 -  Seminários 49% 29% 10% 2% 0% 10%
 -  Pregações e conteúdo 62% 29% 8% 0% 1% 0%
 -  Palestrantes 61% 25% 7% 1% 1% 5%
 -  Material entregue 25% 44% 20% 6% 3% 2%
 -  Objetivo do congresso 34% 43% 16% 5% 1% 1%
 -  Cumprimento de horários 27% 44% 16% 5% 2% 6%

2º -  O Congresso correspondeu as suas expectativas ?

 - Sim 71,5%
 - Não 9,5%
 - Mais ou menos 19%

3º -  Qual a expectativa de participação para o próximo Congresso ?

 - Sim$ Vou me esforçar para participar. 82%
 - Não$ Não pretendo participar 2,5%
 - Teria que avaliar 15,5%



Manual do Mensageiro 2009 / XXV AGE/CBN 99

XI. Patrimônio
Em março de 2007 adquiramos um computador Pentium IV com um monitor LCD da Philips, acompanhado de

Windows, para melhor equipar o nosso escritório; pois o que estávamos usando  já não estava atendendo ás nossas
necessidades.

XII. Aprovação do Regime InternoXII. Aprovação do Regime InternoXII. Aprovação do Regime InternoXII. Aprovação do Regime InternoXII. Aprovação do Regime Interno
Em julho realizamos um Assembléia Extraordinária na Cida de Taguatinga ! DF, e nesta ocasião se concretizou o

processo de reforma do estatuto, do regime interno e do código de Ética ( está no site).

XIII. Assembléia Geral
Por ocasião do congresso de Cuiabá, foram realizadas reuniões deliberativas, nas quais foram aprovados: os rela-

tórios do biênio, o projeto Nacional de Pastoreio de Pastores, a formação da Equipe Nacional de Pastoreio de Pastores,
o parecer sobre o divórcio de pastores, as normas e processuais, a eleição da diretoria e a carta de Cuiabá.

Carta do XVI Congresso da ORMIBAN

A atual situação em que as igrejas no Brasil estão vivendo, com sua membresia cada vez mais exigente,
freqüentadores sem referência de paternidade espiritual, que buscam consumir nos meios de comunicação e em
várias igrejas os produtos que mais lhe satisfazem a alma, tem exigido dos Pastores uma postura incoerente com
seu próprio chamado ministerial que recebeu do Dono da vinha. Os pastores, por andarem sozinhos, sem super-
visão, sem mentoreamento, sem prestação de contas e se sentindo até abandonados e sem direção, aceitam as
exigências da igreja como legítimas e acabam gerando um círculo vicioso, alimentando o desejo de consumo da
igreja e recebendo dela a aprovação ou a rejeição.

A Igreja no Brasil e no mundo, não sendo pastoreada nos moldes apresentados pelo próprio Jesus, na
forma como se relacionava com seus discípulos, em última análise, revela que os pastores não estão sendo
pastoreados e discipulados. Em função disso, não tem o hábito e a cultura de pastorear pessoas individualmen-
te, buscando um relacionamento individual e profundo com elas.

Na persistência deste cenário, teremos conseqüências drásticas tais como:
- decadência dos princípios morais na igreja;
- ruptura da família pastoral,
- abandono do ministério por parte do pastor,
- crises de identidade;
- aversão à mensagem da cruz, dos princípios morais e da família, dentre outros.

Ao nos defrontarmos com este cenário sombrio para o século XXI, se faz necessário meditar e observar os
seguintes conselhos amplamente debatidos nas preleções ministradas neste XVI Congresso da ORMIBAN que
nos estimularam a compreender que:

- Há uma grande diferença entre Igreja e Empresa, cujos focos divergentes são incompatíveis com a Mis-
são, Visão e Estratégias oriundas do coração de Deus para a eklesia: cuidado e apascentamento de pessoas.

- Há necessidade de humilhar-se a si mesmo, diminuindo o EU, pois só a graça de Deus nos basta, a fim de
valorizarmos as pessoas e não as funções. Nossa coroa e glória é a cruz$

- Há necessidade de sermos servos e filhos. Para isto, se faz urgente a restauração da alma e do coração
pastoral e de sua família, cujo retorno à sua humanização dar-se-á por cura integral (corpo, alma e espírito)
objetivando restaurar a sua identidade em casa e na igreja.

- Há necessidade de se ter a capacidade de cuidar dos seus para aprender a cuidar de outrem e para
realizar as coisas com mais amor e paixão sem deixar ou omitir o cuidado de pessoas (pastoreio).

- Há necessidade de termos a capacidade de interpretar a sensibilidade, de se auto-perceber, bem como de
apreciar a vida e os cenários sociais nos quais estamos inseridos, e então compreendermos o sentimento de
outrem e da privacidade para interpretar o coração da pessoa amada.

O discipulado e o pastoreio da família pastoral é mandamento de Jesus que nos deixa o exemplo de
priorizar o indivíduo e não a grande multidão, como acontece atualmente na grande parte das igrejas.

Destarte, os participantes do XVI Congresso Nacional da ORMIBAN aprovaram esta carta com as seguin-
tes considerações e recomendações:
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XIV. Projeto Nacional de Pastoreio de Pastores
Tendo como propósito a difusão da visão do pastoreio de pastores, em parceria com o MAPI-Sepal, realizamos a

primeira clínica de pastoreio de pastores, no período de 07 a 09 de abril de 2008. Na ocasião tivemos a participação de 42
líderes, e destes, 23 eram líderes de ormibans estaduais. No encerramento da clínica, cada líder estadual recebeu um
exemplar do livro, !O líder que brilha", com o compromisso de ministrar o conteúdo do mesmo em sua secional. Salien-
tamos que todas as despesas com hospedagem, alimentação, material e preletores foram subsidiadas pela Ordem.

Neste período, atendemos a solicitação da Ormiban RJ e subsidiamos o material e os preletores para a realização
da 1ª Clínica de Pastoreio de Pastores naquele estado.

Com a formação da Equipe Nacional de Pastoreio, por ocasião do Congresso de Cuiabá, formada pelos pastores:
Cláudio Ely D. Espíndola (SP), Filipe Espíndola (RS), Domingos Siqueira (MT), Celso Koji (RO), Francisco Tarquino (RN)
e Edmilson Vila Nova (SP), deu-se início uma nova fase. O primeiro passo foi reunir todos os membros da equipe,
juntamente com a Diretoria Nacional e a Coordenadoria da Anem para definirmos o planejamento e as estratégias para a
implementação do Projeto de Pastoreio.

A reunião do grupo aconteceu na cidade de Atibaia ! SP, onde também estava acontecendo a 2ª Consulta Nacional
de Pastoreio de Pastores, promovida pelo MAPI/Sepal. Na reunião alinhamos a visão do Pastoreio de Pastores, definimos
as metas e solicitamos da Anem e da Afim, a elaboração de projetos com o mesmo foco.

Seguindo o planejamento do Projeto de Pastoreio, formamos 05 trios de pastoreio, envolvendo os membros da
diretoria nacional, os membros da equipe nacional de pastoreio e alguns outros líderes convidados. Estes trios já começa-
ram a se reunir, estão estudando o livro "O Líder que brilha# e praticando o pastoreio

XV. Outras atividades
Nesse período, o presidente, além das atividades já mencionadas, participou também de: Reuniões do Conplex,

Reuniões da Diretoria da CBN, Assembléia Gerais da CBN-MG, CBN/BA, da CBN/RJ; Consulto TOPIC em Anápolis/GO,
Encontro de Pastoreio de Pastores realizados pela MAPI/SEPAL, Clínica de pastoreio de pastores do MAPI/SEPAL e
Cerimônia de Lançamento do Ano da Bíblia, promovida pela SBB.

- Que cada pastor Batista Nacional retorne urgentemente seu foco ministerial para o dAquele que O
comissionou segundo o Seu coração: cuidado e apascentamento de pessoas conforme o profeta Jeremias
3:15, nunca esquecendo que sua coroa e glória é a cruz;

- Que cada pastor Batista Nacional, olhe para o colega não como concorrente, mas como uma pessoa,
um irmão em Cristo sujeito às mesmas necessidades e carências, para que sem barreiras, seja pastoreado
e discipulado, bem como tornar-se um multiplicador desse mentoreamento;

- Que, tendo o pastor Batista Nacional um currículo estampado nos rostos da sua esposa e de seus
filhos, ele só obterá êxito no ministério quando aprender a amar e cuidar dos seus;

- Que cada pastor Batista Nacional busque urgentemente dentre os colegas, amigos que o enxerguem
além de sua posição clerical, a fim de poder compartilhar abertamente suas angústias, fraquezas, aflições,
dúvidas, conquistas e alegrias;

- Que cada pastor Batista Nacional retornando à sua humanização promova a restauração da sua alma
e do seu coração pastoral e de sua família, restaure a sua identidade em casa e na igreja. As feridas devem
ser curadas. Para curar as nossas feridas, precisamos compartilhar com nossos irmãos para sermos cura-
dos, segundo o conselho de Tiago. O pastoreio mútuo não é uma opção, mas uma estratégia de vital impor-
tância para alcançarmos a vitória em nossas vidas.

- Devemos ser cooperadores do evangelho, entendendo que somos chamados à servir ao próximo, à
sociedade, e principalmente, servir ao corpo de Cristo, trabalhando pela edificação do corpo. É uma missão
voltada para fora de si mesmo.

- Precisamos entender que não podemos viver sozinhos, independentes, como alguém que não preci-
sa de ajuda. Pastorear, também significa permitir ser pastoreado, assim como não pode pregar, quem não
aprende a ouvir.

Pr. Antonio de Pádua Gomes de Matos ! MT
Pr. Neirson Alves Pereira - MG

Pr. Filipe Ahrens Espíndola ! RS ! Relator
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ConclusãoConclusãoConclusãoConclusãoConclusão
Finalizamos, expressando nossa gratidão aos membros da Diretoria, da Equipe Nacional de Pastoreio e a Anem,

pelo engajamento no audacioso propósito de nos tornarmos uma Ordem que pastoreie seus membros e suas famílias.
Agradecemos às lideranças estaduais, que nos receberam com muito carinho em todas as visitas. Ao Pr. Cláudio Ely
Dietrich Espíndola, ex-presidente da CBN e ao Pr. José Carlos da Silva, atual presidente, que muito nos apoiaram, ao Pr.
Lucymar de Almeida Campos, que tem sido um braço forte em Brasília, aos membros do Conselho Fiscal pela presteza e
dedicação, e aos funcionários do escritório.

        Pr. Darci Guilherme dos Reis            Pr. Edmilson Vila Nova
        Secretário de Administração                       Presidente


